
Solidariedade
EMEI Cantinho Feliz

FICHA TÉCNICA

Escola: EMEI Cantinho Feliz

Etapa de Ensino: Educação Infantil

Turma: Crianças bem-pequenas 3 anos

Quantidade de alunos: 19

Educadores: Simone Dias do Nascimento, Maria Luiza 
Favalessa

Assessoria pedagógica: Marcia Regina Simpioni Carraro

Estado: Mato Grosso

Município: Comodoro

Cooperativa: Sicredi Biomas

Data Inicial: 12/09/2022

Data Final: 30/09/2022

Justificativa/ saberes curriculares
A solidariedade na escola aparece em uma das 
competências gerais da BNCC, recomendando que 
os alunos desenvolvam ao longo da vida escolar 
princípios solidários para ter responsabilidade e 
cidadania. Ensinar solidariedade para crianças é 
uma maneira de forjar, no futuro, cidadãos mais 
humanos e cientes de suas responsabilidades 
com os outros. Por isso, buscamos trazer esse 
conceito para a vida delas, como algo natural de 
ser praticado, conscientizando sobre o próximo 
sobre como colaborar, ajudar e compartilhar, para 
que possam descobrir que ser solidário é estar 
disposto a ajudar, acompanhar ou defender outra 
pessoa, numa dada circunstância. Ou seja, que 
solidariedade é auxiliar o próximo, estendendo a 
mão quando ele passar por momentos difíceis.

Pergunta exploratória/ expedição 
investigativa
Como posso ser solidário com meus amigos?
Ambiente escolar e casa.
A expedição investigativa aconteceu com 
a história O grande rabanete, contada pela 
professora com auxílio de fantoches de palitos. 
Realizaram-se também algumas perguntas 
referentes à história. Quem ajudou o vovô? Por 

que todos ajudaram? Você já ajudou alguém? Os 
personagens da história foram solidários com o 
vovô? Percebeu-se nas respostas que algumas 
das crianças já praticam a solidariedade mesmo 
sem saber e que outras não achavam que 
deveriam ajudar o outro.

Definição do tema
O que é solidariedade? Como posso ser solidário 
com meus amigos? Com minha família?

Índice inicial e formativo
As crianças praticam a solidariedade nas 
interações e brincadeiras na escola e em seu 
convívio social, também colaborando nos 
afazeres domésticos, juntando e guardando os 
brinquedos.
Com rodas de conversa, de histórias e 
brincadeiras, pretende-se conscientizá-las 
sobre a importância de zelar pelo próximo, 
contribuir para que cresçam cientes do seu papel 
na sociedade, para que possam levar esses 
ensinamentos para toda a vida, como: colocar-
se no lugar do outro, compartilhar brinquedos 
e material escolar, ajudar o colega a se levantar 
quando cair, agradecer, pedir licença, dar bom dia 
ou boa noite etc.

Articulação com o currículo/ mobilização dos 
saberes escolares
As disciplinas foram o eu, o outro e o nós; escuta, 
fala, pensamento e imaginação; corpo, gestos 
e movimento; espaços, tempos, quantidades, 
relações e transformações; traços, sons, cores e 
formas.

História no palito, músicas infantis, brincadeiras 
com material reciclável, com o próprio corpo, 
produção de desenhos, colagem, carimbos, 
oralidade, números e quantidades, gestos, 
sons, movimentos finos e precisos, liberdade 
de movimentos, esquema corporal, noções de 
solidariedade, compartilhar, dividir, respeito e 
boas maneiras.

Cooperação, cidadania.

Todas as atividades foram pensadas de 
modo a favorecer o aprendizado das crianças 
coletivamente, dando a elas autonomia, 
responsabilidade e flexibilidade, valorizando 
sempre os princípios éticos, democráticos, 
inclusivos e solidários.

Comunidade de aprendizagem
Artigo 205 da Constituição Federal, que diz “a educação, direito de todos 
e dever do Estado e da família, será promovida e incentivada com a 
colaboração da sociedade”. As famílias colaboraram enviando mantimentos 
para composição de cestas básicas que foram distribuídas às famílias de 
alunos necessitados da escola. Também colaboraram com alimentos para 
um piquenique solidário na sala de aula.

Índice final
Os objetivos foram alcançados, as crianças compreenderam o sentido da 
palavra solidariedade, e passaram a praticar com consciência durante as 
aulas, nas brincadeiras e nas interações com outras turmas. O projeto foi 
desenvolvido na escola, com a participação dos pais na colaboração com 
alimentos para as cestas básicas e o piquenique.

Mostra pedagógica/ cooperativa
A mostra pedagógica deu-se por meio de exposição aberta à visitação, no 
salão paroquial.
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